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E se mais mundo houvera, lá chegara. 
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Parceria em alta 
É sob vários aspectos positiva a confir­

mação pelo ministro dos Transportes, José 
Reinaldo Tavares de que a União Soviética 
vai participar da construção de algumas 
ferrovias brasileiras, entre as quais a 
Norte-Sul, a Transnordestina e a Leste-
Ôeste. 

Em primeiro lugar, haverá o aporte de 
sofisticada tecnologia, notadamente quan­
to a equipamentos para o manejo de car­
gas. Pesa também a contrapartida da am­
pliação de um campo extraordinário para a 
colocação de produtos acabados e matéria-
prima deste País, bem como tecnologia de 
ponta. 
, Mais importante, porém, é a abertura de 
nova fase no intercâmbio soviético-
brasileiro, destinado com toda a certeza a 
consolidar-se a partir da próxima estada do 
presidente José Sarney em Moscou. Não só 
se trata da primeira visita de um chefe do 
Governo do Brasil à União Soviética, como 
se dá em momento sumamente oportuno, 
quando a grande potência mundial revê 
conceitos gastos pelo tempo e adota postu­
ras inovadoras internas e externas. 

Ideologias â parte, o Brasil não pôde 
satisfazer-se com um relacionamento 
medíocre com os soviéticos, sobretudo na 
área de mútuos interesses econômicos a se­

rem traduzidos num incessante incremento 
de trocas de natureza comercial. Até por­
que a URSS dos dias atuais, sob a liderança 
inovadora e esclarecida de Gorbac.hev, 
com a transparência da glasnost e a rees­
truturação da perestroika, não está preocu­
pada com a exportação de doutrina ou dia­
lética. Os soviéticos entendem o mundo de 
forma inteligente, pragmática, a começar 
pela compreensão desta aldeia global, cada 
vez mais interdependentes os países, liga­
dos por necessidades recíprocas nos dife­
rentes setores das atividades humanas. 

A iminente viagem do Presidente da Re­
pública Federativa do Brasil à União Sovié­
tica, de cuja comitiva fazem parte destaca­
dos empresários, tem tudo para obter re­
sultados concretos favoráveis a brasileiros 
e russos, segundo as normas de comércio li­
vre e em mão dupla. Ninguém ignora que 
todo e quálquerintercâmbio só é válido 
quando se revela bom e lucrativo para as 
partes nele envolvidas. Pensar em vanta­
gens exclusivas para um lado, mais que so­
nho, é prova de inconsequência e alhea-
mento da realidade. O que traz maiores 
compensações em toda e qualquer transa­
ção é o volume de negócios, a ser elevado 
expressivamente em razão da ida do presi­
dente Sarney a Moscou. 


